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EXTERIOR.
(Jorresp. do Jornal do Comercio.

Paris, 15 de julho.
. . —O terrível e asqueroso processo do

, general Cubiéres é a grande questão do
dia. Apezar da existência de grande nu-
muro de factos que em tempos ainda não
ordinários terião feito subir as ondas do
resentimento ou da indignação do publico
a alturas incalculáveis, todo o interesse da
população da capital se concentrou exclu-
sivamente no Luxemburgo, onde no dia 8,
segundo estava determinado, começou o
processo propriamente dito, ou os debates
públicos sobre a questão pendente, no meio

. da mais incrível aflluencia de povo que
se tem visto.

Para dizer a verdade, os incidentes
relativos ao dito processo tinhaõ-se sue-
cedido uns aos outros com tal rapidez e
eraõ de tal importância, que para quem
conhece o caracter da população de Paris,
tão avista de emoções, naõ ha que admi-
rar se a curiosidade do publico da capital
chegou, por este motivo, ao mais alto gráo
de tensnõ a que podia subir.; O primeiro
destes incidentes, e aquelle com que menos
se contava, foi a evasaõ súbita de Fella-
prat, qné no dia 6 desappareceu de repente
da capital, levando a impudencia e odes
coco ao ponto de dar parte da sua fugida
ao presidente da câmara dos pares por
meio de uma carta cm que lhe dizia que
a sua idade avançada e o máo estado da
sua saúde, quo provava com uma atleta
ção do seu medico, naõ lhe pertnittiaõ ns
sistií aos debates que iaõ ter lugar a seu
respeito perante a mesma câmara, e que
por isso se. retirava. O faeto parecia in

(crivei da parte de um homem que, com
75 annos de idade, já naõ podia aspirar
a outra cousa que a deixar de si bom nome
na sociedade em que vivia, e que pela po
siçaõ que oecupava na mesma sociedade
algum reparo devia fazer na vergonha que
de semelhante procedimento ia resultar a
todos os seus parentes. Accrescia a isto
que, se a enormidade da sua fortuna es-
tabelecidá a seu favor a presumpçaõ de
inaccessibilidade a todas as tentações de
ladroeira a que o accusavflo de ter suecum
bido, por meio da sua fugida, renunciando
a toda a qualidade de defensa, naõ podia
fazer fazer outra cousa senaõ tornar imiti
bitaveis na consciência do publico todos
os crimes de que a justiça lhe pedio conta,
verdade seja, mas de que estava promptis
sima a absolvê-lo, por pouco quê a sua
justificação parecesse admissível. Por to-
dos estes motivos ninguém acreditou a no
ticia quando ao principio se espalhou; po-
rem a cousa era odicial, o ofhcialiBsima,

e logo no abrir da audiência do dia 8
cessarão todas as duvidas.

Outra sorpreza ainda mais inesperada
que a precedente para quem conhecia o
caracter da pessoa donde provinha, foi pro-
duzida pela lembrança que leve o ex-mi-
nistro Teste de escrever a el-rei, antes
de comparecer como reo perante a câmara
dos pares, enviando-lhe a demissão da sua
dignidade de par de França e a do emprego
de presidente do tribunal da relação (Cour
de Cassation), que oecupava. Condem-
nado a passar por uma accusacão de cor-
rupçaõ, de que com tudo esperava saliir
victorioso e triumphante, tinha necessida-
de, dizia, de se regenerar na confiança do
soberano, e por isso lhe enviava a demissão
das dignidades e empregos a que a muni-
ficencia regia o tinha elevado em reinu-
neração de todas as provas de adhesaõ á
causa publica, e de devoção á sua real pes-
soa, que em difterentes oceasiões lhe tinha
dado. » >,

Logo que este passo do aceusado f ,i
conhecido, todos a uma o interpretarão do
mesmo modo. Quem acreditava nas amen
ças de revelações por elle dirigidas ao ga
binete, e quem combinava este facto com
a famosa conferência de Neuilly, a que
immediatamente se tinha seguido a fugida
de Pellaprat, naõ podia deixar de consi
derar tnda isto como uma verdadeira co
media calculada para. fazer do fugitivo, a
quem sem duvida se teriaõ piomettido am-
pias compensações, liodeemissaiio de todos
os peccados dos mais co-réos, e sobretudo
para salvação do ex-ministro, no interesse
do ministério e da doutrina; pq.rem, se tal
foi com ffF> ito o pensamento secreto dos
inventores da peça, bem logrados ficarão
logo na representação do primeiro acto
delia, em conseqüência de um terceiro in
cidente, ainda mais inopinado que os pri-
rpeiros, e muito mais importante pelas con-
seqüências que teve.

Armando Marrast, redactor em chefe
do Nacional, nffligido, ao que di/.ia, da
deshonra que ao exercito ia resultar na
pessoa do general Cubiéres, aceusado com
tal ou qual apparencia de verdade do cri-
me de roubo fraudulento, que realmente
naõ existia, e tendo na sua mão com que
provar a falsidade de tão odiosa imputaçaõ,
entendeu qiie era de sua rigorosa obrigação
communicar á câmara dos pares os docu-
mentes que possuía, e isso fez. Os ditos do-
cumentos consistiaõ na copia de uma corres-
pendência entre Cubiéres e Pellaprat. da
qual, a naõ ser inventada residi a vao evidente
e inevitavelmente es conseqüências seguro-
tes: 1. ° que uma somma de dinheiro tinha
sido effectivamente confiada a Pellaprat,
para com ella corromper Teste, ministro
das obras publicas, a quem competia a con-
cessaõ das minas do Gouhenans; 2. °, quê
este dinheiro, 'procurado por Parmentiér,

tinha realmente entregue aósobréditó Pèl-
laprat por Cubiéres, ó qual por conseguinte
não tinha commcttido a vileza de apóde-
rar-se delle, inventando, como se dizia,
uma corrupção que nunca tinha tido lugar;
H;*a j què ou Pellaprat tinha éstafado o di-
nheiro em seu proveito, e em tal caso sò-
bre elle é que ficava recahindõ o crime de
roubo fraudulento attribuido a Cubiéres,
ou 'a corrupção tinha sido reuiisada, e.a
culpa do ex-ministro ficava fofa de duvida.

As circumstancias especiaesdo redaC-
tor em chefe do Nacional tornavaõ extfe-
mamente suspeito tudo quanto viesse da
sua mão. Republicano na gemma, jshoft-
rando se altamente dó o sér, todo o seu in-
teresse nesta questão se: reduzia a desa-
creditar com a demonstração do^ifilrte-do
ex-ministro lodo o pessoal da adminiátrà-
çaõ de uma ordem de coüsasípie lhe efa
politicamente odiosa. Esta circumstaneia
devia tornar os juizes mui circumspectos;
mas infelizmente para Teste, Cubiéres, ih-
terro^ado sobre a correspondência que aca-
bava de apparecer, e conjurado eiA nome
da sua própria honra a cxpticár-se,con-
fessou que as copias apresentadas á câmara
eraõ fieis: indicou a pessoa em cujo poder
se achavão as carlas originaes, e acabou
por iloclarar que de fiicto Pellaprat lha
havia asseverado umi e muitas vêzés.tér
realmente pago ao ex-ministro a sornma
de cem mil francos pela concessão das mi-
nas de Gouhenans.

Cada um pode fazer idea- do estado
do pobre Teste, vendo-se o unicó alvo de
todas as baterias, na presença de juizes
taõ respeitáveis, e no meio de um concurso
de espectadores taõ extraordinário, que ate
a câmara dos deputados se esqueceu: de
que o lugar das suas sessões era no Pa-
lais Bourbon, e naõ no Luxemburgo. Per-
guntado sobre o qiiejinhà que dizer avista
das revelações que acabavaõ de ser feitas
nas suas barbas, limitou-se a responder
que, venda rebentar taõ de repente sobre
a sua cabeça uma bomba que naõ éspè-
rava, nada mais podia por entretanto fazer
senão negar redondamente os factos asse-
verados pelo general Cubiéres, pedindo ao
mesmo tempo que se lhe desse visfft dos
novos documentos, a que responderia dé-
pois de tê-los 'examinado.

A replica era justíssima, e foi deferi-
da; porem a tal altura linlinõ já sabido Ss
cousas neste momento, a attençaõ' do pa-
blico sobre o qiie se passa no Luxemburgo
era taõ grande, as vozes' que; corriaõ de
alguma travessura do povo* soberano no
caso de se naõ fazer justiça imparcial, ti-
nhaõ tomado tal consistência, què naoha-
via remédio senaõ caminhar a' olhosjé-
chados pela estrada direita cahisse a •ftait
o raio onde cahisse. Decretou-se poi-tajlç,
sem ihais esperar, o Seqüestro dos bens dõ
fugitivo Pellaprat;- passando-se ao- mesmo
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tempo ordem de prisaõ contra os três réos
presentes, que foraõ mcttidos no segredo
no dia 9.

O dia 12, que foi o quarto das discus-saõ foi summamento fecundo de resultadose incidentes. Pellaprat, que necessária-
mente ficava convencido do crime de ra-tonice uma vez quo Teste se justificasse,nao podia deixar de fazer algum esforço
pelo seu credito, ainda no caso de ser maisvil do que realmente se diz que é. Disse-
se com effeito no dia 10 que vendo chegar
as cousas a tal figura, resolvera emfimsahir do seu escondrijo e apresentar-se nodia 12 ao tribunal; porem tudo o que real-ments aconteceu foi enviar sua mulher ao
presidente da câmara dos pares uma novacorrespondência, que sen marido lhe con-
fiara para só fazer uso delia na ultima ex-tremidade, e que constava de uma séria debilhetes escriptos pela própria mão de T«s-te, em que se via a grande intimidade doex-ministro com Pellaprat e as promessasque lhe fazia a respeito das minas de Goti- jbenans. Como em nenhum dos ditos bi- |lhetes se fallava da somma de cem mil fran-
cos, aipda sobre este facto taõ capital naõhavia prova sufficiente para que o tribunalse atrevesse a proferir sentença cendemna-
toria; esta lacuna, porem, em breve foi pre-enchida pele depoimento do tabelliaõ dePellaprat, agente de todos os seus negócios, 

'
que declarou ter-se com effeito dito o tnes-roo Pellaprat que realmente pela conces-saõ das minas de Gouhenans tinha con-tado a Teste a somma acima dita. Pordesgraça, e para que o padecente tragasse
á borra do calix da amargura que com asua sede de ouro se preparara, verificou-se
que, precisamente na época a qne todos
estes factos se referiaõ, tinha seu filho em-
pregado em bilhetes do thesouro a sommade 95 mil francês.

Teste, apertado dé dôr d'ilharga paraqne destruísse taõ grande massa de provasnada mais soube responder senaõ que aultima negociação que se lhe objectava pa-recia ser pessoal a seu filho, mais o terri-
. vel drama precipitava-se a cada instante

para o desenredo, e estava escripto que oultimo quadro delle, ou o immediato aoepílogo, havia de ser representado nessemesmo dia. De facto, entre as 8 e 9 horasda noute do dia 12, ouvirao-se dous tiros
que pareciao ter sido disparados no quartoque servia de prisaõ a Teste. Exa minadasas cousas, achou-se que com effeito o ex-ministro tinha tentado suicidar-se dispa-rando contra si mesmo na dtrecçaõ do co-ração, dous tiros de pistola; porem o pri-metro tinha falhado, e a bala do segundo,
passando de soslaio ao longo das carnes,apenas tinha produzido uma contusão de
pouca importância.

N,o dia seguinte dirigia o desgraçadoorna» carta ao presidente da câmara dos
pares, em que lhes dizia que, sendo a sua
presença actuafmente desnecessária paraesclarecer a justiça sobieo quo desejavasaber, recusava apresentar-se de novo pe-'rante 0" tribunal; que aceitava tudo quantoo mesmo tribunal houvesse de decidir con-tra elle em sua ausência, e que decja-raya que o crime de que se via cOnvéri-cido he era exclusivo e. pessoal, sem queseu filho tivesse tido nalle a menor parte.

a 
,el,Url* desta carta produzio em:oda a assemblea a mais penosa impres-

m O presidente deu os debates por aca-liados, e Resignou, o dia 14 para que affamara- deliberasse sobre o merecimento

.,?- . i' '•»
-

oa causa. A sentença será certamentagj do costume urbi et orln, Este silenciopreterida hoje; mas como provavelmente^ taõ universal, e por conseguinte taõ es-nao chegara ao conhecimento do publico —'  — J- *---''*' •
senão mui tarde, naõ posso ©xpôr-me ao
perigo de que esta correspondência fique
em terra, demorando-a, talvez inutilmente,
aíé o ultimo momento da partida do cor-
rcio.

Todas as cartas recebidas de Roma
nestes últimos dias (e ha aqui datas da
cidade eterna até o dia 6 do corrente)
vem cheias de reticências e de expressões
de receios de acontecimentos gravas em
época naõ mui remota. Verdade é quea explosão destes graves acontecimentos

pontaneo, era de terrível agouro, e já se
podia ter por arauto da enorme desgra-
ça de que Roma esteve ameaçada no mes-mo dia.

Tinha o embaixador d'Austria tidoa imprudência de dar no dito dia um jan-tar diplomático a differentes cardèaes dasua panella, e por conseqüência os maismal conceituados na opinião dos pátrio-tas. Apenas a cousa constou, pareceu queuma espécie do rastilho tinha pegado ho
vasto deposito do irritações populares, ac-cumuladas de longo tempo, o com tanta„ . ¦ -  ,,......„ «wun.v-.iucuiua | vtiiuuiauap ue longo tempo, o com tantrfo. momentaneamente evitada a força de I diffióuldade comprimidas até então To-concessões do governo; porém quando se das as massas se precipitão, inspiradas

È!?d£T-teld°S 
d'StUrbÍ0S d°SUl- 

P°rUm P^a-nento^naLe/sZ-oTa-
obetul n Jllnh°1qUe V°U C°ntaf' e íaCÍ° de V*«^> residência do embaixa-sobretudo no que esteve para acontecer dor, e de nada menos se trata que de ás-

m^L noVfreSd0 
de S^etlr0' °re- SaSSÍnarode P-noad.toáwo.ftáSjSlceio rte nova recrudescencia de excessos povo. Por um momento esteve Jhorri-populares nao tem cousa nenhuma de exa-, vel crime a pontos de consummar-se;maS° ' "r 

i -. ¦ i Por for,un<> estava entre a multidão um
m„.i,l°S 

°S ,e;,0r°S d° J0rml d0£°m- Cert0 Ci«ronacchia, homem do povo, ve™
Z 1 In"8 

ert,'le K,Stemr Romfl I d\de ¥& mas "»™™ de bom jurado-
S"108 

•<•> campa, igualmente po- j tado desta resolução e coragem ue que ain-
S ZÂ T, T, 

cnoarn,Çaclos que |da hoje dão tantas provas os descendén-ale agora se tem feito guerra surda um | tes dos Gracchos e dos Virginiosao outro, mas que actualmcnte parecemdispostos a vir ás mãos. Um destes par-tidos é o partido conservador, que julgasummaiiiente perigoso este systema de in-novaçoes a marche marche introduzido
pelo governo; o putro é o partido libe-ral, que, tendo a desgraça de persuadir-se que Pio IX é o seu chefe natural,assenta que nada pó ie fazer de mais con-soante aos desejos secretos do Sanlo Pa-dre do que violenta-lo por todos os meios

Ciceronacchia fallou aos seus cama-radas com a autoridade e convicção quoa bondade da causa lhe inspirava; repre-sentou-lhes que o excesso que meditavãonao podia deixar de affligir summamente
o Santo Padre, e que em todo o caso só
podia servir para fazer retrogradar a cau-sa que defendião, mostrando que o povoromano não era digno das liberdades quepretendia; e como o orador não era sus-
peito ao auditório, por ser da sua ieua-lha tnun « í*„_«  _»_ a . O

• . . "™ ™ >"«=¦"» «mu au auditório, por ser da sua o-nn.possíveis a caminhar com resolução e im- lha, teve a fortuna de convencê-loTLpavidezpela estrada das reformas porque desviar a onda dê povo paraoutraparte
ro°Uport; P,o7fÕ 
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™6 "m - • ?ÍZem & q-nd°ooP Papa te^entei io, pmque Pio l\ com toda a certeza ! ticia do que esteve a ponto de acontecerdeve saber que todo aquelle príncipe que de tal modo se affligio" queT até se Sem'e colloca a tes.a de um partido, só -reina, brou de abdicar o fiBSJSh&SSsobre metade dos seus subditos; porém a que, para consultar seHrJo sobre 0Ca-opniaoesta formada, e em ella teimando so, o 
"fizeravir 

de SinigàgC O cardeapa a ,„na parte, naõ ha fazfi-la retrogra- ! Lambruschini, um dos mafsndigtado, nedar. üaqu, todas estas demonstrações fre- ! Ia indignação publica, fugio dê Roma- o,
temCvt r rtlmS,aS'n0,' 

de que as fü,has ^ outros ^condêrão-se nosgseus Sfe*tem vindo cheias, e todas estas tentações não ousarão apparecer. NoTdias sesninde populaj-idade, .q„e de todps os venenos tes fez.o governo constar 0^7» reunia»com que os pnncpes costumão etkemar, dos deputados das províncias! a SmafírzTâzt °mais perigos°das r«4^ eTo^açín:e qne eMes pagao mais caro. guarda nacional ião emfim realisar-se eIsto nao obstante, havia certo tempo assim conseguia acalmar a ?rr ação „«!
tade do papa tinhaõ nascido no espiritodos demagogos. fVingiictn ousava accü-sa-lo ainda de apostasia; mas suspeitavnõo de fraqueza, e de ter se deixado domi-nar por influencias retrógadas que o cer-cavaõ. Daqui linha resultado evidentefrieza da parle do povo de cada vez queo summo pontífice se apresentava em pu-bhco, e ao mesmo tempo terríveis mani-festaçoes da irritação pppular contra cer-

I to numero de cardenes, em cuja intensaõnas praças publicas se proferiaõ salvas demorras á boca cheia. ""'
A frieza do povo para com o San-to Padre tomou sobretudo um céracierextremamente significativo no dia 29 de

junho, que foi o do S. Pe'dro. A praçado Vaticano estava littéralmente abarro-tada; de povo; porém, naõ obstante, o con-curso ser taõ enorme, nem "um 
unicò ri-en acolheuo summo pontífice no mornento solernne em que elle appareceu qa va-

raqda da basílica para lançar à bènçaO

(Jornal do Commereio.)

8 dc, Setembro.

¦ ,'< ' NOTICIAS DIVERSAS.

mTERIOR.-Rio be JÁNErao-O
anniversariq da proclanjaçaõ, da jndepen-dencia foi hontem solempisàdo como de
costume. A tarde recebeu S. Ai a Sere-
nissima Princeza, a Sra; D. Leopoldina,
o sacramento ido baptjsniQ que lhe foi mi-
nistrádopelo Exm. Sr. bispocapollaõ-mór.
Em seguida publicamos o auto do baptis-
mo, do qual consta «õ nome; qUe recebeu
a augusta príncéza, quaes foràô os padri-nhos, e qúey pessoas tiveíaS a honra de
reprdental-os, Houve grande parada da
guarda nacional e tropa de linha, e a nofc
te illumihourse a cidade.

^Anno do NaScitóénto de Noéo Se-
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nhor Jesus Cristo de mil oitocentos e qua-renta e sete, aos sete dias do mez de se-
tembro, n'csta cathedral e imperial capei-
Ia da muito leal e heróica cidade de S.
Sebastião rio Rio de Janeiro, occupando
o throno o muito alto e muito poderosoSenhor tíòm Pedro Segundo, Imperador
Constitucional e Defensor Perpetuo do Bra-
sil, e o solio o Exm.oe Reviu." bispo ca-

{iellaõ-mór 
e diocesano D. Manoel do Mon-

e Rodrigues de Âràujoj conde de Tra-
já; e achando-se na mesma cathedral e
imperial capella reunidos os ministros e
secretários «'estado, conselheiros d'estado,
grandes do império, officiaes mores, em-
ciaes e mais pessoas da corte e casa im-
perial, muitos senadores e deputados, cor-
po diplomático estrangeiro, membros dos
tribunaes da corte e muitas outras pes-soas de distincçaõ expressamente convida-
das; o dito Exm.» e Revm.» bispo capei-
hõ-mór baptizou e poz os santos oleoa
a Sereníssima Princeza Senhora Dona Leo-
poldina Teresu Francisca Carolina Mi-
chaela Gabriela Raphaela Gonzaga, nas-
cida no dia 13 de Julho do corrente nn
no pelas seis horas e três quartos da ma-
nhãa; filha legitima do dito muito alto e
muito poderoso Senhor Dom Pedro Se-
gundo, Imperador Constitucionol e Defon-
sor Perpetuo do Brasil, e da muito alta
e muito poderosa Sehbora Dona Teresa
Cristina Maria, Imperatriz do Brasil; ne-
ta pela pane paterna do fallecido Senhor
Dóm Pedro de Alcântara de Bragança
e Bourbon, primeiro Imperador Constitu-
cional e Defensor Perpetuo do Brasil, e
de sua augusta esposa, também fallecida,
a Senhora Dona Maria Leopoldina Jo-
sepha Carolina; e neta pela parte mater-
na do fallecido Senhor Dom Francisco Pri
meiro, rei do reino das Duas Sicilias, e
de Sua Magestade a rainha sua augusta
esposa, a Senhora Dona Maria Izabel. Fbi
padrinho Sua Altesa Real o Senhor Dom
Francisco d'Orleans, príncipe de Joinvil-
le, representado por Mr. C. His de Bu-
tenval, commendador da, ordem real, ria
Legião (THonra e da de Nossa, Senhora
da Conceição dé Portugal, condecorado
com a ordem óftomana do Nichan lftthar,
e enviado extraordinário e ministro pleni-
potenciario de' Sua Magestade orei dos
FrPncezés n'esta corte; e madrinha Sua
Altesa Real a Senhora Dona Francisca
Carolina, princeza de Joinville, represen-
tada pela Illm.» e Exm." condéssa de Bel-
monte, camareira mór deíSua Magesta-'
de a Imperatriz. E pára a todo tempo
constar se lavrarão dous autos em tudo
idênticos, súbscriptos pelo íllm.» e Exm.«
ManUel Alves Branco, do conselho d'es-
tado, presidente do conselho de ministro,
ministro e'Séorptario d'estadp dos nego
cios da fazenda,' interinamente encarrega-
do dos do império, e assignados tanto porelle, como pelo Exm." e Revm:» bispo ca-
pellaõ-mór conde de írajá, e pelos repre-
sentantes dos augustos padrinho e madri-
nha; devendo um dos ditos autos ficar poárohivO'da' imperial capella, e ser o oii
tro recolhido ao arcbivO publico do im-
perib. E eu Manuel Alves Brânco,,o siíbs-
crevi"é' ássignei.—Manuel Alves Branco.
Copio representante dò augusto padrinho^His de Butenval.—ComP representante ria
augusta madrinha, Condéssa de Betmon-
te.—Manuel, bispo conde çapéllaõ-mor'.''.

*i*S.-M. I. foi apresentar a Nossa Se-
rihorà da Gloria a Sereníssima Princeza,
a Sra. 301 Leopoldina^

—-P-éuf- decreto de 23 de agosto foi ap-
provado O plano da organisaçaõ dos cor-
pos do exercito em circuinstancias extraor-
dinárias, cuja recapitulaçaõ geral das pra-
çaS de pret é a seguinte,'

8 Batalhões,de fuzileiros a 745., 59G0
8 Ditos de caçadores a 526.... 4208
4 Regimentos de cavallaria a 574. 2296
4 Bat. de artilheria a pé a 697. 2788
1 Corpo de artilheria acavallo.. 372

Dito de artífices.,.,  168
Companhias ditas a 84  168

1 Corpo fixo do Piauhy.,  301
1 Dito do Ceará  317
1 Dito de Goyaz , 264
1 Dito de S. Paulo , 264
1 Dito de caçad. de Matto Grosso. 670
1 Dito de artilheria dito  453
1 Esquadrão de cavai, ligeira, dito. 188

Companhias fixas de cavallaria. 219
.Ditas ditas ditos de caçadores. 404

Deposito de recrutas da corte.. 549
Dito da Bahia  411

Total. 20.000
¦ .11 
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—Quando disemos que os hbtnens da
camarilha estão doidos varridos saltão os
collegas do Estandarte e Observador afli-
ançando que tal não ha. Será excesso poisde juízo o que notamos na camarilha desde
o dia 15 de julho, mas não he por certo
coisa em que se agente possa confiar. Os
exemplas de todos os dias faliam mais alto
do que toda essa algaravia com que nos a-
tordoam os jornaes ria opposição.

No referido dia 15 de julho tornam a
assembléa provincial uma verdadeira caza
de orates; no dia 7 de setembro accommet-
leram traiçoeiramente ao povo. inerme que
percorria as ruas alegre e desprevenido fes
tejando o grande dia ria Nação nesta capi-
taleem ítapucuru-inirim; e no dia 2 de ou-
tubro coroarão a obra da loucura edo odío
lançandb sobre o povo imundices, pedras, e
garrafas—e o que mais é—partio isto da
própria caza do Sr. José Corsino lia-
posó,Ji commandante superior da guarda
nacional."

Nãn affiaiiçamos que essa miserável
provocação partisse do próprio Sr. Ra-
poso, mas o qüe ié certo é, que esse es-
tadò de irritação em que se acham os
chefes da opposição contra todos os que
não querem subscrever a seus caprichos,
essa turbulência e estonteamento rie uma
minoria tão ridícula, são outros tantos mo-
tiVos que nos levam a acreditar que to-
dos,'os desatinos, partem des chefes da
camarilha. . ,

Tendo chegado a esta cidade no dia
2 do corrente o coronel Isidoro Jansen
Pereira pelas 4: heras da tarde, os seus
amigos quizerão obsequia-lo saudando a
sua' boa¦<vinda, ,e para este ,fim se reu-
niram fogo ao anoitecer junto ds igreja
da Conceição.pm numero de 500. .

¦ Dali, descerão pela ruaí Grande cm
boa ordem cpm uma das bandas de mu-
sica na sua frente, entoando vivas á Li-
ga, ab Exm. Sr. Presidente da Província,
e aó dito Sr. Coronel Jansen. Ao pas-
sarem pela caza do Sr. Raposo sofrerão
alguns insultos de um grupo de 20 ou
30 pessoas que guarneciam ásjanellasdo

primeiro andar da caza deste Sr. mas nada
oceorreo de extraordinário. :: ijLii'

O grupo dirigio-se a habitação do
Sr. Jansen para sauda-lo, e pondo-se ei
Sr. á sua fi ente dirigio-se a palácio otí
deo vivas a S. Exc.

Depois de haver percorrido as rusa
da cidade regressava o grupo para disper-
88r.se no lugar da reunião, e quando pas-sava pela frente da caza do Sr. Raposo^
aonde se achavaõ reunidos os mesmos
indivíduos, lançaram-lhes de piuia immun-
dices, garrafas vasias,e agoa quente. En-
taõ travou se um combate de pedras, e
apesar dos esforços das pessoas principaes
que dirigiaõ o grupo, naõ poderão ellgs
evitar que fossem quebradas as vidraças
da caza. . !¦. ;...

Ora, que os Liguèiros se reunissem
para saudar a chegada do principal chefe
popular do partido nesta capital, nada é
taõ natural; ma* para que fim se achavaõ
reunidos os provocadores? Já este facto
demonstra a intenção maléfica de ;ue sé
achavaõ possuídos, •

Os jornaes afogados haõ de agora
dizer que os Liguèiros foraõ apintementè
quebrar as vidraças do Sr. RaposjK mas
para responder-se-Ihe cabalmente,*bastá
dizer que a caza do Sr. Moniz fica frOn-teira a do Sr. Raposo, e posto d'ali tara-
bem partissem alguns insultos por entre
os vivas do partido bemtevi, nem uma
pedrada lhe foi dirigida; que os Liguei-
rps passarão pelas casas dos Srs. D. Fraii-
cisco, Mariani &, e nem um só insulto
lhes foi dirigido.

Fique a camarilha convencida queestas animosidades, estas estooteadas pro-vocações, sò concorrem para desacredita-
Io de todo.

(Do Progresso.)' ":ã

—Temos que acrescentar algumas cir-cumstancias á exposição do Progresso
que fica transcrita sobre as occoirencias
da noute de 2 do corrente.—

Depois que o grupo de 500 pessoas
que ia dar as boas vindas ao Sr. Coro-nel Isidoro, desceu pela «ia Grande èfoi insultado de palavras pela gente queeslava ás janellas do Sr. José Corcino,
esta gente fez lançar foguetes, e dar vivas,
e morras, até a, volta do grupo, n'umespaço de tempo maior de uma hora. E'evidente pois que tracíavam de reuuir-se,
e excitar se, sepií fim algum conhecido,
a naõ ser p de molestar os passsantes. •E com. effoito, ao se recolherem estes, ya-saram-lhes em cima, do segundo andar
do Sr. Corsino, uma porçaõ de immun-
dicies, de que ficaram conspurcados osSrs. Dr. Tiberio Çezar de Lemos, capi-
taõ Rnmoalrio, p outros—Atiraram tam-
bem água quente, copns, garrafas, mas-
sanetas dasjanellas, e pedras—Sendo esta
vilania inesperada,. o grupo devidip-se emí
dous, áquein e alení da «aza, cuja frente'
ficou vasià, e O; poro irritado respondeu
a.aggressaS apedrejando as vidraças da
caza dos aggnessores.-iDòs passeantes fo-
ram feridos pelbs projectis arremessados-':
de caza do Sr. José Corsinó, os cidadãos
Sérgio Raimundo da Silva, official da
guarda nacional, José'Joaquim F^rnandeSa
carpinteiro, Mapoe! Antônio ÍRijo, marS
nheiro das,Barcas de vigia, e Manoel dí-
Jesus, pescador, e %héz outros'.—Sabe- !*
mos destes ferimenffis,^br informações*
quanto ao Sr. Sérgio^ sabemo-lb com toda

... -....• ;t,s;
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A REVISTA.
1

certeza, pois se veio pensar a uma botica
que nos fica fronteira.

Consta-nos que depois do tumulto, e
vquando o povo continuava no seu passeio

Sjicificamente, 
o Sr. chefe de policia foi aço*

adamente a palácio afearo caso contra os
passeamos, o a sollicitar naõ sabemos ainda
cjue providencias. Ignoramos onde estaria

74urante o .tumulto.. ..Naturalmente em
Casa do Sr. José Corsino.

( Do Publicador Maranhense. )

& mmwwmã>,
Ainda a Camarilha c a sua imprensa,

—OOO—

O Observador e o*Estandante saõ
indignos de ler-se pelas nojentas falsidades
que prtpalaõ. Sabemos que toda a oppo
siçaõ é exagerada, c a opposição do Ma-
ranhaõ o é como as outras; mas naõ se
trata aqui de exageraçaõ, o que seria ate
certo ponto desculpalvel; trata-se de meu-
tiraslpscandalosas e calumnias atrosei, o
que em tempo nenhum pode achar desculpa..
Kevolta ver o destacamento com que esses
dois orgaõsda camarilha invertem, adul-
teraõ, fingem, inventaõ, e compõem o qne
lhes parece, sem o menor respeito á ver-
dade, e a moral publica! Escrever poresta forma é emporcalhar a historia do
paiz coin torpezas asquerosas, e fazer pro-va de uma perversidade acima de toda
a espressaõ. Quem ler na posteridade
taes cscriptos que irléa ficará fazendo de
nossa civilisaçaõ e moralidade ? Deixamos
ao leitor cordato o julgai o.

Ja vimos como os dois apóstolos da
mentira desfigurarão os suecessos de 7 de
setembro; pois a oceorrencia de 2 de ou-
tubro é por elles, a ser possível, ainda
mais desfigurada. Sem nos oecupar-mos
em apontar cada uma dessas falsidades, o
que seria uni nunca acabar, repellimol-as
a todas como indignas de fé, c reproduzi
mos para lhes servir do resposta os arti
gos do Progresso e do Publicador que
narrão os factos com singeleza e verdade.

A camarilha amontoa calumnia sobre
calumnia com o fim de lançar o oriiiso so-
bre o illustrado governo rio Sr. Franco rie
Sá que nenhuma parle teve e,n semeliian
te oceorrencia, antes por oecasiaõ delia
prohibiu os passeios dos grupos pelas ruas.
Entre outras falsidades propala ella em
seus jornaes, quo o Sr. Dr. Carlos Per-
nanrio Ribeiro, secretario do governo e 1.»
vice-presidente da provincia, ia no grü-
po que percorreu as ruas em 2 rio outu-
bro, e que foraõ quebradas as vidraças
da casa do Sr. Ângelo Moniz! Nèíri o Sr.
Dr. Carlos ia no grupo, nem foraõ que
bradas outras vidraças senaõ as da casa
do Sr. José Corsino, e isto depois da pio-vocação de arremessarem dela iíhirfunili
ces sobre o povo. Ja o Observador e o
Estandarte riisseraõ taôbem falsamente que
o Sr. Dr, Carlos se achava no grupo rio
S. Anna em 7 de setembro. Os liguei
ros, a ouvil-os, iaõ em 2 de outubro mu
nidos de pedras e fundos de garrafas, por
que na rua grande naõ ha projectis, quando
é certo que nenhuma-outra oferece tantos,

descarnada como se acha a malfeita calçada
maedamisada. Os trinta soldados de po
lida du jaqueta de qué fazem mençaõ, é um

invento para cohonestar o que a sua gen-
te delles praticou nas barricadas de S.
Joaõ. Immundices naõ as houve porque
o Observador no dia 3 muito cedo teve
o cuidado de farejar a rua, o nada en-
controu; o que se lançou sobre o povo foi
água pura daquella que os ligueiros be-
bem, acrescenta o Estandarte. Um liguei-
ro disfarçado por nome Canarim foi quem
fez essa provocação, subindo para some-
lliante fim á casa do Sr. José Corsino. Nes-
Ia ultima historieta teve o chefe do po-
Iicia a bonomia rie concordar com os dois
órgãos da camarilha como se vê do uma
parte, trariscripla no Publicador.

Mas a verdade nada como azeite em
cima d'agua, e tal é a sua força, que, a-
pezar de lerem desfigurado e mentido a
seu talante, não poderão os impostores dei-
xar rie confessar por fim, que a provocação
partiu ria casa do Sr. José Corsino. Fosse
água cuja, fosse água limpa, o certo é que
de Ia veio a tal caldeiraria que tanto in-
dignou os passeadores. Ora uma impru-
doneia destas naõ podia em semelhante
oeca/.ião deixar de ser tomaria como uma
provocação, como um insulto, e se pro-
duziu o efeito que produziu a culpa foi
de quem a cominelteu. Tanto é isto as-
sim que tendo o grupo ou reunião pas-
sado por casa de outros membros da ca-
marillia a nenhum quebrou as vidraças, se-
não ao Sr. José Corcino.

Assim é que os camarilheiros provo-
cadores em 7 de setembro, o 2 de outu-
bro dizem-se provocados, concluindo os
seus mentirosos artigos com este seiliço
estribilbo—para que passarão os ligueiros
por S. Joaõ, para que passarão por casa
do Sr. Joze Corsino, ou pela rua grande ?
Ora e?sa estúpida pergunta prova de mais,
porque vale o mesmo que se dissessem:
si os ligueiros nao [lassassem por duas
das ruas mais publicas e principaes desta
cidade, como a rua grande, e a de S.
Joaõ, naõ seriaõ provocados, nem aggro
didos pelos camarilheiros: e é por conse-
guinte um argumento contra a camarilha.

Este syslheina porem do invorter,
calumninr, mentir a todo e qualquer pro-
posito, e isto diante de um sem numero
de testemunhas quo presenceáraõ os fac-
tos, é a um tempo a maior de todas asmise
rias, e a maior prova de fraqueza do parti-rio que o adepta, porque a mentira sempre
foi o recurso dos fracos. Que maranhense
de boa fé hade acreditar rto Observador e
no Estandarte á vista do maneira indigna
porque ambas essas folhas desfiguraõ a his
loria comteniporancu? Nenhum certamen-
te. Que podem pois esperar os camarilhei
ros desta sua tactiea taõ tresloucada, co
mo infamei Descrédito, e só descrédito.
Que tristíssima iriéa nos dá de si a oppo
siçâo actual, quer se con dere no parlaiiienlo onde só se fez notável por actos
de demência, quer nas reuniões popularesonrie só se faz notável por provocações e
aggrossões criminosas, quer ha imprensa
em fim onde «só se faz notável pelas infa
mias e tropezas que estampa! E é esta
a opposição que'espera triumphar do governo á quem dá cada Vez mais força com
seus excessos, desvios e desespero?! IVo
em tanto deve-se dizer uma verdade du
ra de ouvir, e ó que a imprensa oppo
sioionista peiornu depois da alliança queo Estandarte contrahiu com o Observador.

—A assembléa geral foi prorogada até
7 do mcz de Setembro. ¦-•¦*>¦' >¦

—O clero, inclusive os paroebos, pas-
sava a ser pago pelos cofres geraes, se-
gundo o orçamento em discussão.-

—O exm. Sr, Moura Magalhães tomou
conta da presidência da Bahia, para que
fora nomeado,

—O exm. Sr. Moraes Sarmento foi trans-
ferido, da presidência do Rio Grande do
Norte para a do Ceará.

ATISOS.
8 SOMEM)
Fazendas francezas

Chegadas de próximo por Inglaterra peloNavio Stirlingehire, acha se á venda na
loja de Agostinho José Rodrigues Valle,
rua do Nazareth n. ° 27, constando de
chapéus de pello de seda de superior qua-lidade para homens e meninos, ditos de sol
de seda com franjas, bordados e lisos parasenhoras e meninos, ditos dp 26, 28, e 3(1
polegadas para homens, plumas de cores
para enfeites de chapéus de senhoras, lu-
vas de seda bordadas finas, ditas de pelica
para homens e meninos, meias de seda.
sorlidas para senhoras e meninas, ditas
pretas fortes para homens, ditas encarna-
das para conegos, lenços de gaze e de
setim com franjas para senhoras e me-
ninas, ditos próprios para homens, man-
tas pretas e de cores para dito, chailes,
mantas, e leques para senhoras, lenços de
cambraia de linho, ditos de sedas de co-
res para algibeira, rendas de blond e de
seda, pano superfino de todas as cores
para cazácoj cazimiras verde, amarella,
e encarnada, irlandas, platilhas, e breta-
nlias muito finas, pano para toalhas de
meza, e outros muitos objectos, que se
vendem muito em conta.

No Armazém de Manoel Antônio
dos Santos, ao trapiche, ha excedente
carne de garajáo, para vender.ea i, ¦

O abaixo assignado tendo liquidado
a sua caza, rie forma tal que entende nada
dever a pessoa alguma e não estar su-
jeito, nem por si nem por seus antepas-
sados a fianças nu- outras quaesquer res-
ponsabilidades; «faz disto sciente ao re-pei-
tavel publico pira que no cazo contrario
mostre o que assim não fòr dentro do pra-
zo de seis mezes, findo o qual a nada
mais se julgará obrigado o annunciante.

Maranhão 5 rie Outubro de 1847.
Cláudio \Candido Roxo Serra.

83*João Joze de Lima vende
a botica que comprou a Jucun-
dino Antônio da Silva, no largo
da Conceição, por muito menos
do que lhe custou.

83" Papel d'impressão em grau-
de* formato, e': de muito boa qua-
lidàde: vende-se nesta Typogra-
phia.
11 i 55^=*i

Maranhão Typ. da TEEPERANÇA, 1847._Irn-
presso nor M. P. Rim~>->¦ ~--noza n. 2.
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